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Resumo

A motivação e o interesse dos alunos pelos estudos têm sido hoje uma das 
grandes preocupações de todos aqueles que estão diretamente ligados à educação. 
Diante desse fato, viu-se a importância de se fazer uma pesquisa para se averiguar 
quais sãos as causas que podem ou não levar os alunos à falta de entusiasmo e ao 
desinteresse pelas aulas. o presente trabalho foi realizado em uma escola na cidade 
de Iporá-Go e participaram do estudo os estudantes dos primeiros anos do Ensino 
Médio do período matutino. Foram feitas observações nas aulas de Biologia e durante 
a realização do Conselho de Classe e aplicaram-se categorias de análise em alunos e 
professores, buscando-se explorar as diferentes percepções e opiniões. os resultados 
revelaram que as metodologias utilizadas pelos professores de Biologia para despertar 
o interesse e a motivação dos seus alunos para suas aulas são simples e rotineiras, feitas 
por meio de explanações expositivas e raramente com recursos audiovisuais, além de 
poucas aulas práticas nos laboratórios de Ciências. Mesmo assim, pôde-se observar 
que houve um relativo interesse dos alunos pela aula de Biologia, no entanto, esse 
interesse se reflete apenas no horário de aula, pois foi constatado com a pesquisa que 
eles não estudavam em casa o conteúdo desenvolvido em sala e não tinham motiva-
ção extraclasse. Porém, acredita-se que, se os professores utilizassem mais recursos 
audiovisuais, o rendimento e o interesse dos alunos aumentariam, pois alegaram que 
as aulas realizadas no laboratório de Ciências são as mais interessantes.
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1 Introdução 

A motivação e o interesse dos alunos pelos estudos têm sido hoje uma das 
grandes preocupações de todos aqueles que estão diretamente ligados com a edu-
cação, principalmente quando se trata de trabalhar com adolescentes, que nesta 
fase se tornam naturalmente atraídos por diversas coisas. Afinal, é uma fase de 
grandes transformações, não só corporais, mas também emocionais, um momento 
de grandes e importantes descobertas. o prazer sexual, a atração pelo sexo oposto, 
as festinhas, o encontro com o grupo de amigos, tudo parece mais interessante, 
atraente e fascinante do que a escola (zAGURY, 1996).

o processo ensino-aprendizagem se dá de forma eficaz quando existe mo-
tivação e interesse por parte do aluno, essa é uma opinião praticamente unânime 
entre os educadores. E, quanto maior a motivação para aprender, maior será a dis-
posição para se estudar, o que acarretará êxito na escola e na vida futura.  Se o alu-
no não encontra significado no trabalho que tem a realizar, se não vê perspectiva 
futura nessa aprendizagem, provavelmente não terá interesse em aprender (BINI; 
PABIS, 2008).

o professor, ao definir os objetivos de aprendizagem, ao apresentar a infor-
mação, ao propor tarefas, ao avaliar a aprendizagem e exercer o controle e a auto-
ridade, pode criar ambientes que afetam a motivação e a aprendizagem (TAPIA, 
2004). É necessário saber de antemão os fatores que podem contribuir para criar 
ambientes propícios ao interesse em aprender e, em particular, que formas de atu-
ação podem ajudar concretamente na maximização do ensino.

o interesse dos alunos é um “gatilho” que impulsiona a aprendizagem e 
estabelece as condições nas quais ela ocorre. Para Araujo e Chadwick (2002), o 
interesse é uma variável de muita importância nas tarefas escolares e na apren-
dizagem em geral. Quando as pessoas se interessam por um assunto, tendem a 
aprendê-lo mais rapidamente e com maior profundidade. Esse fator ocorre por-
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que focaliza melhor a atenção e porque desenvolve vários elementos nas estru-
turas mentais existentes no cérebro, com as quais se relacionam as novas infor-
mações.

A motivação é o elemento decisivo no processo de aprendizagem. o pro-
fessor não conseguirá uma aprendizagem efetiva se o aluno não estiver disposto a 
realizar voluntariamente esforços para aprender. Motivar é criar situações que le-
vam o aluno a querer aprender. A motivação é sempre um ato positivo que procura 
levar o aluno a estudar, incentivando-o a aprender, tendo em vista o interesse por 
aquilo que apreende para a sua vida futura.

Segundo Silva (2002), a motivação pode ser intrínseca e extrínseca. A mo-
tivação intrínseca ocorre quando o aluno é levado a estudar pelo interesse que a 
própria matéria lhe desperta, ou seja, por gostar da matéria, esta é uma motivação 
autêntica. Já a motivação extrínseca acontece quando o estímulo não tem relação 
direta com a matéria lecionada ou quando o motivo de aplicação ao estudo não é a 
matéria em si, por exemplo, obter notas para passar para a série seguinte, diferen-
ciar-se dos outros etc. (MoRAES; VARELA, 2007).

Se os alunos não têm motivação ou interesse pela matéria estudada, isso 
pode levar à indisciplina. Segundo Antunes (2002), uma classe indisciplinada é 
toda aquela que não permite aos professores oportunidades plenas para o desen-
volvimento de seu processo de ajuda na construção do conhecimento e não oferece 
condições para que os professores possam “despertar” em seus alunos sua poten-
cialidade como elemento de autorealização, preparação para o trabalho e exercício 
consciente da cidadania.

Quando a motivação não ocorre de forma efetiva, as conversas entre 
colegas, os “passeios” pela sala durante as aulas, ignorando a presença do pro-
fessor, acabam criando um verdadeiro conflito aluno-professor (BINI; PABIS, 
2008). Já para Vasconcellos (2000), essa dispersão dos alunos nas aulas ocorre 
porque a família não tem cumprido seu papel, os alunos vêm de suas casas sem 
limites e, faltando-lhes, muitas das vezes, perspectiva, eles não sabem para que 
estudar.
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No ensino de Biologia, é essencial que os educandos estejam motivados e 
interessados para que consigam uma preparação básica para o trabalho e para a 
cidadania; que continuem aprendendo de modo a serem capazes de se adaptarem 
com flexibilidade às novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posterio-
res; que ocorra o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo 
a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento 
crítico; e que haja compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos pro-
cessos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada discipli-
na (BRASIL, 2001).

Então, cabe ao professor de Biologia criar um ambiente motivador, com 
metodologias diferenciadas e uso de recursos adequados, pois quando bem em-
pregados, aumentam a possibilidade de assimilação de conhecimento e desenvol-
vimento da aprendizagem (CARVALHo et al., 2006).

Uma das tarefas de extrema importância da prática educativa é propiciar 
condições em que os educandos em suas relações uns com outros e com o profes-
sor ou a professora ensaiem a experiência de assumirem-se. Assumirem-se como 
seres sociais e históricos, como seres pensantes, comunicantes, transformadores, 
criadores e realizadores de sonhos (FREIRE, 1996). Assim, o educando torna-se 
capaz de se envolver em sua própria aprendizagem. E então, cabe ao professor faci-
litar a construção do processo de formação, influenciando o aluno no desenvolvi-
mento da motivação da aprendizagem (KNÜPPE, 2006).

Perante a realidade das escolas brasileiras, as observações e conversas reali-
zadas com os professores de Biologia da escola em estudo, pôde-se constatar que a 
maioria dos alunos não se dedica aos estudos como deveria e há falta de interesse 
e motivação pela aprendizagem.  Diante desse fato, viu-se a necessidade de se fazer 
uma pesquisa para averiguar as causas que podem ou não levar os alunos à falta de 
entusiasmo e desinteresse pelas aulas.
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2 Metodologia

o presente trabalho é fruto de uma pesquisa exploratória de caráter quali-
tativo-quantitativo, realizada em uma escola da cidade de Iporá-Go. Participaram 
deste estudo, adolescentes de ambos os sexos, com idade variando entre 14 a 18 
anos, estudantes cursando o Ensino Médio, principalmente alunos dos primeiros 
anos (1° A, 1° B e 1° C), do período matutino. Na primeira etapa do Projeto, fez-se 
um contato com a instituição escolar, momento em que foram expostos os objeti-
vos e os procedimentos para o estudo. Em seguida, foi solicitada a permissão para 
o desenvolvimento da pesquisa.

Na segunda etapa, durante o período liberado pela escola para a realização 
do estudo, foram observadas várias aulas de Biologia e dois Conselhos de Classe, 
privilegiando-se nessa observação, principalmente, o relacionamento entre pro-
fessor e aluno, como o professor ministrava suas aulas e quais metodologias eram 
utilizadas para despertar o interesse e a motivação dos seus alunos.

Na terceira etapa, foram utilizadas categorias de análise que buscaram ex-
plorar as percepções e opiniões dos adolescentes a respeito das aulas de Biologia, 
investigando suas opiniões e os fatores que influenciam no seu desempenho. o 
mesmo foi realizado com os professores, a fim de se averiguar quais eram as me-
todologias utilizadas em sala de aula, como era o relacionamento professor-aluno 
e quais eram as estratégias que utilizavam para despertar atenção de seus alunos.  

Já na quarta etapa do Projeto, foi realizada a análise dos dados oriundos das 
observações das aulas de Biologia, do Conselho de Classe e das indagações das ca-
tegorias de análise. Em seguida, foram levantados os fatores que levaram os alunos 
à falta de interesse e motivação pelos seus estudos.

3 Resultados e discussões 

Em relação às categorias de análise, foram aplicadas a três professores de 
Biologia que ministram aulas nos 1° anos do Ensino Médio da escola pesquisada. 
As categorias foram enumeradas em B1, B2 e B3. Uma das categorias levantada 
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foi o interesse dos alunos pelas aulas de Biologia. os professores B1 e B2 disseram 
que o interesse dos alunos é regular, pois o conteúdo do 1° ano é muito complexo 
para os alunos que estão chegando ao Ensino Médio. outro motivo citado pelos 
professores é que existe um desinteresse dos alunos em prosseguir seus estudos 
nessa área, tendo, portanto, muitas dificuldades com o vocabulário da disciplina. Já 
o professor B3 acha que seus alunos apresentam um bom interesse, possuindo um 
grande potencial, porém não utilizado em sua totalidade. No entanto, durante as 
observações das aulas e do Conselho de Classe, pôde-se verificar uma grande falta 
de interesse pelos estudos por boa parte dos alunos.

Quando indagado aos professores sobre a indisciplina nas aulas dos 1° anos, 
todos os professores responderam que há indisciplina por parte de alguns alunos 
e que muitos atrapalham o andamento da aula. A indisciplina presente nas salas 
de aula pode sinalizar a falta de motivação dos alunos diante dos conteúdos e das 
metodologias de ensino que não favorecem a aprendizagem significativa (ECCHE-
LI, 2008).

Durante as observações das aulas, pôde-se perceber uma boa relação pro-
fessor-aluno, sendo que o docente B3 afirmou que se relaciona muito bem com 
seus alunos – há uma boa relação entre eles e dificilmente ocorrem atritos cons-
trangedores. Já o professor B2 afirmou que o relacionamento aluno-professor pre-
cisa ser mais amigável para que haja aprendizagem. De acordo com Tapia (2004), 
a própria pessoa do professor pode ser uma fonte de motivação importantíssima, 
pois o tipo de relação que estabelece com os alunos pode gerar confiança e um au-
mento da atenção que são condições indispensáveis para a aprendizagem.

No que se refere à categoria “responsáveis pela falta de interesse e desmoti-
vação dos alunos”, o professor B1 disse que são vários os fatores, como por exem-
plo, falta de investimento na formação do professor, salário defasado e, ao mesmo 
tempo, descompromisso de muitos profissionais com a educação de qualidade. 
Tudo isso, muitas vezes, tem se agravado pela necessidade de trabalhar dos alunos. 
Segundo Fita (2004), se um professor não está motivado, se não exerce de forma 
satisfatória sua profissão, é muito difícil que seja capaz de provocar entusiasmo em 
seus alunos.
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Já o professor B2 afirmou que o desinteresse ocorre devido ao descom-
promisso familiar, falta de limites, pois os alunos chegam à sala de aula sem os 
valores primordiais necessários ao ser humano. Fica então complicado para o 
professor buscar o interesse desses alunos, uma vez que eles não são cobrados 
pelos pais.

Para verificar quais as metodologias que os professores utilizavam nas au-
las, procedeu-se ao trabalho no questionário com a seguinte categoria: “estratégias 
utilizadas para despertar o interesse dos alunos”. o professor B1 afirmou que era 
necessário integrar os alunos às aulas, através de situações cotidianas, uso de ma-
térias e questões que estimulassem vários aspectos da aprendizagem. o professor 
B3 disse que utilizava como metodologia a exposição dos conteúdos em tópicos, 
utilizava transparências, recursos disponíveis no Laboratório de Informática Edu-
cativa (LIE) e a realização de aulas práticas.

os professores também foram indagados sobre a frequência com que utili-
zavam o Laboratório de Biologia e de Informática. Segundo o professor B2, sempre 
que possível, ele utilizava os laboratórios, observando a coerência dos conteúdos 
com as aulas práticas.  Porém, ao se observarem as aulas e os registros de reser-
vas dos laboratórios, constatou-se que os três professores (B1, B2 e B3) utilizaram 
pouco esses recursos durante os meses da pesquisa. Ainda pôde-se observar que 
o vídeo e o retroprojetor não eram utilizados, ficando claro que os professores tra-
balhavam apenas com as aulas expositivas e com o livro didático. Percebe-se então 
que, apesar dos constantes avanços da ciência e das tecnologias, o ensino de Biolo-
gia permanece ainda, na maioria dos casos, restrito às aulas expositivas com uma 
mínima participação dos alunos.

Segundo o relato do professor B3, ele utilizava poucas vezes o laboratório 
de Ciências, pois os alunos não demonstravam interesse e se dispersavam muito, 
existindo poucas exceções nesse quadro. Um dos fatores que levam os alunos a 
se dispersarem durante as aulas práticas é a falta de infraestrutura do próprio la-
boratório de Ciências, pois possui um espaço reduzido, onde os estudantes ficam 
aglomerados, e havendo pouca ventilação no local, o que faz com que o processo 
de aprendizagem não seja significativo.



Univ. Hum., Brasília, v. 7, n. 1/2, p. 95-109, jan./dez. 2010
Fernando L. Vieira, Glenda M. da Silva, Juliane P. Santana Peres, Elis Dener L. Alves

102 | 

Para que as aulas de laboratório se tornem interessantes, faz-se importante 
uma melhor ambientalização do laboratório com plantas, peixes e invertebrados 
para que os alunos tenham contato direto com os seres vivos, sendo importante 
evitar o excesso de barulho e limitar o trânsito de pessoas ao mínimo necessário.

Em relação aos alunos, foram aplicadas as categorias de análise a 59 deles 
dos 1° anos na disciplina de Biologia, na faixa etária de 14 a 17 anos. Inicialmen-
te, foram questionados se eles gostavam das aulas de Biologia. E 95% dos alunos 
afirmaram que gostavam das aulas, pois apresentavam conteúdos interessantes, em 
especial sobre os seres vivos, constituintes celulares, partes do corpo humano.  Já 
5% afirmaram que não gostam da disciplina de Biologia, pois acham o conteúdo 
muito complexo e o vocabulário muito complicado.

Dos 59 alunos entrevistados, 93% disseram que estudam porque gostam e 
percebem que o estudo é importante para seu futuro. Apenas 7% afirmaram que 
estudam porque seus pais os obrigam, e que não gostam de estudar. ou seja, ape-
nas uma minoria afirma que só estuda porque os pais obrigam. Já a grande maioria, 
ao chegar à adolescência, incorporou um valor muito importante ao ato de estudar. 
É bem provável que na escola, na hora da aula, parte dos adolescentes se sinta abor-
recida, dispersa ou sem interesse, mas a verdade é que a escola e os estudos têm 
importância reconhecida pelos jovens (1996).

Na categoria “o bom professor”, a maioria falou que o bom professor é aque-
le que explica bem, tem paciência, que é bem humorado, respeita os alunos, traz 
conhecimentos interessantes e motiva os alunos a gostarem das aulas.

Quanto à categoria sobre os “assuntos abordados na escola”, se os alunos 
percebem a importância dos mesmos para a vida futura, observou-se que 80% per-
cebem que os assuntos abordados na aula de Biologia possuem importância para 
sua vida futura. De acordo com Araújo e Chadwick (2002), quando os alunos per-
cebem que aquilo que aprendem tem valor para sua vida cotidiana, que é signifi-
cativo para eles, adquirem mais interesse pela aprendizagem e, consequentemente, 
aprendem melhor. Porém 12% acham que os temas de Biologia não têm impor-
tância para sua vida futura e apenas 8% consideram que têm coisas úteis e inúteis.
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Na categoria “para gostar da disciplina é preciso gostar do professor”, 66% 
dos alunos afirmaram que, para gostar da matéria, era preciso gostar do professor, 
porque se o aluno não tiver afinidade com o professor, ou de fato não gostar dele, 
não haverá diálogo, impossibilitando-lhes tirarem suas dúvidas. Quando o alu-
no gosta do professor, fica bem mais gostoso assistir às suas aulas e consegue ter 
maior rendimento e melhor aprendizagem. Já 34% afirmaram que não é necessário 
gostar do professor, pois “o professor é apenas uma pessoa que tenta passar o co-
nhecimento para eles, pois não é o professor que faz a matéria interessante e sim o 
conteúdo aplicado pelo professor”.

Para o aluno, o maior motivador no processo de ensino é ter um bom pro-
fessor. É considerado bom professor aquele que sabe motivar, e possui a capacidade 
de interagir com seus alunos. Sua simples presença já é motivadora; ao entrar na 
classe, a atitude dos alunos muda, mostra-se disposto a realizar ações que seriam 
impossíveis com outros professores (FITA, 2004).

Fez-se um levantamento a respeito das atividades extraclasse e pôde-se ob-
servar que dos 59 alunos, 34% sempre faziam atividades extraclasses, 61%, às vezes, 
e apenas 5% nunca realizaram as atividades ou trabalhos extraclasses. Essas ativi-
dades fora da sala de aula representam cerca de 50% da nota. Percebe-se um índice 
elevado de notas baixas, pois muitos alunos deixavam de realizar essas atividades. 
Além disso, constatou-se durante o Conselho de Classe que a maioria dos alunos 
não estudava em casa para fazer a prova.

Percebeu-se que a maioria dos alunos que realizava as atividades extraclas-
ses, fazia-o somente para “ganhar” nota, não estava interessada em ampliar seus 
conhecimentos, suas habilidades ou competências.

Já os alunos que geralmente não faziam as atividades alegaram vários mo-
tivos para não as fazerem, como falta de tempo disponível, “estão com preguiça” e 
que as atividades eram desinteressantes e difíceis.  

No Brasil, há muitos jovens que não têm tempo para as atividades porque 
precisam se dedicar a afazeres domésticos, como cuidar da casa ou dos irmãos 
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(CLEBSCH, 2008). E isso se observou no Conselho de Classe, em que alguns pais 
alegaram que os filhos, muitas vezes, não faziam as atividades, pois tinham que 
ajudar em casa.

Para os alunos, a tarefa de casa é cansativa e pode tomar o tempo de outras 
atividades mais interessantes, então, a tarefa deve ser mais motivadora. os deve-
res de casa ou trabalhos propostos pelos professores devem tratar de problemas 
do dia a dia dos alunos e devem servir para fomentar habilidades como hábitos 
de estudo. Assim sendo, é muito importante que os professores busquem formas 
mais eficazes para a aplicação de tarefas extraclasses, principalmente aquelas que 
envolvam o aluno em seu processo de ensino e aprendizagem (CARVALHo; SER-
PA, 2006).

No processo ensino-aprendizagem, a motivação e o interesse devem estar 
presentes em todos os momentos. Cabe ao professor facilitar a construção do pro-
cesso de formação do conhecimento (CASToLDI; PoLINARSKI, 2009).

Na categoria sobre o que “os professores de Biologia deveriam fazer” para 
tornar as aulas mais interessantes e atraentes, a maioria dos alunos disse que os 
professores deveriam fazer aulas dinâmicas, com brincadeiras, aulas de campo, 
jogos e aulas práticas no laboratório de Ciências. os alunos afirmaram que os 
professores não utilizavam esses recursos com frequência.  outra categoria dis-
cutida foi sobre “as metodologias que os professores utilizavam durante as aulas”.  
A maioria respondeu que são as aulas realizadas no Laboratório de Ciências e 
Informática.  

Com a observação das aulas e das categorias de análise, pôde-se constatar 
que quase não são realizadas aulas práticas. o quadro negro e o livro didático eram 
os recursos frequentemente utilizados. Grandini e Grandini (2008) consideram 
que, se os professores utilizassem atividades práticas em suas aulas, estariam es-
timulando o desenvolvimento da criatividade, da curiosidade e da capacidade de 
refletir criticamente, bem como poderiam estar despertando no aluno o interesse 
em conhecer a ciência e em aprendê-la através da própria vivência de situações que 
despertem o seu pensar.
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A Biologia pode ser uma das disciplinas mais relevantes e merecedoras da 
atenção dos alunos, ou uma das disciplinas mais insignificantes e pouco atraentes, 
dependendo do que for ensinado e de como isso for feito (KRASILCHIK, 2004). 
Para ensinar bem, o professor deve saber o que vai ensinar, deve possuir técnicas de 
ensino e práticas de sala de aula eficientes que lhe permitam transmitir aos alunos 
de forma clara e significativa os conteúdos (zAMUNARo, 2006).

É importante que os professores descubram a metodologia correta, explo-
rem, envolvam seus alunos em situações-problema, estudos de casos, projetos de 
investigação, atividades de pesquisa (ANTUNES, 2001); e que haja a utilização de 
outras modalidades didáticas tais como audiovisuais, ferramentas computacionais, 
práticas no laboratório e na sala de aula, atividades externas além de programas de 
estudo e discussões (KRASILCHIK, 2004).

Para que os alunos se envolvam na aprendizagem, eles devem perceber a 
possibilidade de serem bem-sucedidos nessa aprendizagem.  É preciso convencê-
-los da necessidade do estudo e propor-lhes atividades que, unidas ao que é apre-
sentado na aula, vão permitir-lhes organizar e otimizar o estudo. Quando os alunos 
se envolvem na aprendizagem e no estudo, eles conseguem uma maior aceleração 
na aprendizagem e no desempenho, melhor retenção dos conhecimentos, com-
preensão ampliada, melhoria do pensamento crítico na formação dos conceitos, 
maior autonomia e maior disciplina pessoal (SAINT-oNGE, 1993).

4 Conclusão 

As metodologias utilizadas pelos professores de Biologia para despertarem 
o interesse e a motivação dos seus alunos são cheias de rotinas, feitas através de 
explanações expositivas, trabalhando raramente com recursos audiovisuais, reali-
zando poucas aulas práticas nos laboratórios de Ciências.

Mesmo assim, os alunos responderam que gostam das aulas de Biologia e 
acham que os conteúdos abordados são interessantes e atraentes, pois é uma maté-
ria que fala sobre seres vivos, células e o corpo humano. Além disso, aparentemente 
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existe uma boa relação professor-aluno, fazendo com que os alunos achem as aulas 
motivadoras. Isso mostra que a aula de Biologia por si só é estimulante, e que, se 
bem elaborada, pode se tornar uma disciplina plenamente entusiasmante.

No entanto, o interesse pela aula de Biologia se reflete apenas no horário 
de aula, pois se constatou que os alunos não estudavam em casa, não tinham mo-
tivação extraclasse. Porém, se os professores utilizassem, em maior quantidade e 
frequên cia, recursos audiovisuais, o rendimento e o interesse dos alunos aumen-
tariam, pois os próprios alunos alegam que as aulas realizadas no laboratório de 
ciências são as mais interessantes.

Pode-se concluir que, para promover um maior interesse dos alunos pelos 
estudos, os professores, em cada momento, devem utilizar a metodologia que pare-
ça mais eficaz e motivadora, não devendo trabalhar apenas de uma forma. Devem 
utilizar procedimentos e métodos variados que consigam suscitar em seu aluno a 
vontade de aprender.

Causes of disaffection and demotivation of students in biology 
classes

Abstract

The motivation and the students’ interest for the studies have been today 
one of the great concerns of all those that are directly linked with the education, be-
fore this fact he saw himself the importance of doing a research to discover which 
healthy the causes that can or not to take the students the lack of enthusiasm and 
indifference for the classes. The present work was accomplished at a school in the 
city of Iporá-Go, where they participated in this study the students of the first ye-
ars of the medium teaching of the morning period. They were made observations 
in the classes of Biology and in the class piece of advice, it was applied analysis 
categories in the students and in the teachers, looking for to explore the different 
perceptions and opinions. The results revealed that the methodologies used by the 
teachers of Biology to wake up the interest and their students’ motivation, they are 
full of routines, made expository explanations through, rarely working with audio-
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visual resources, that you accomplished few practical classes in the laboratories of 
Sciences. Even so it can be observed that there was a relative interest of the students 
for the class of Biology, however, that interest is just reflected in the schedule of 
class, because it was verified that they didn’t study home, they didn’t have moti-
vation extraclasse. However, if the teachers used more audiovisual resources, the 
income and the students’ interest would increase, therefore the same ones allege 
that the classes accomplished at the laboratory of sciences are the most interesting.

Keywords: Motivation. Interest. Methodologies.
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